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DAS PELES E DOS REBITES: O PROCESSO 
DE INVENTARIAÇÃO ARQUEOLÓGICO  
DA CENTRAL DO BIEL E DA FÁBRICA  
DE CURTUMES DO GRANJO (VILA REAL)
Pedro Pereira1, Fernando Silva2

RESUMO 

No decurso do processo de reabilitação e musealização da Central Hidroeléctrica do Biel e da Quinta e Fábrica 
de Curtumes do Granjo, o Município de Vila Real contratualizou um trabalho de consultadoria para avaliar os 
procedimentos a adoptar e para a sua execução na primeira fase de execução da estrutura de musealização da 
Central do Biel e Quinta do Granjo.
Anteriormente à fase de execução da obra, foi determinado, em conjunto com o Município de Vila Real e a 
Direcção Regional da Cultura do Norte, que seria necessário realizar uma recolha e inventariação sistemática 
de todo o espólio existente no conjunto de edifícios que seriam alvo de reabilitação. Paralelamente, foi acom-
panhada toda uma série de procedimentos, tanto de protecção preventiva como de limpeza e estabilização de 
elementos presentes nas várias estruturas.
A experiência de criar procedimentos de recolha, sistematização e de uma base de dados específica para ma-
teriais que normalmente não são associados ao estatuto de objectos arqueológicos, tal como o trabalho, ainda 
em curso, de identificação e conservação de milhares de peças procedentes de um conjunto patrimonial que 
esteve em risco durante décadas tem permitido melhor compreender uma História, ainda que recente, mas já 
em perigo de se perder. 
Palavras-chave: Biel; Vila Real; Arqueologia industrial; Granjo.

ABSTRACT

During the musealisation process of the Hydroelectric Central of Biel and the Granjo’s Farm and Tannery, the 
Vila Real municipality has made a consulting contract as to evaluate procedures to adopt during the first phase 
of the project.
Before the starting of the construction work, it was determined, with the municipality and the Direcção Regional 
da Cultura do Norte that it would be necessary to do a systematic inventory of all the materials present. At the 
same time, a series of procedures, either for the protection either for the cleaning and stabilisation of the several 
elements present, had to be created.
This experience, since the collection of the artifacts until the creation of a specific database for materials not 
usually associated to an archaeological status, as the work, still in course, of identifying and conserving thou-
sands of elements from a protected site that was at jeopardy for decades, has allowed us to better understanding 
a recent History, though dangerously close to be lost. 
Keywords: Biel; Vila Real; Industrial archaeology; Granjo.
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1. A CENTRAL DO BIEL, A FÁBRICA DE 
CURTUMES E QUINTA DO GRANJO –  
UMA BREVE INTRODUÇÃO

A estrutura comumente apelidada como “Central 
do Biel” tem uma longa história. No entanto, conhe-
cemos melhor esta zona a partir do momento em 
que Emílio Biel decide criar a empresa que daria o 
mote à construção da central, de forma a fornecer 
energia eléctrica à cidade de Vila Real.
As encostas do rio Corgo, sobretudo aquelas sobran-
ceiras à chamada “Vila Velha” de Vila Real, onde 
outrora se implantou o castelo, têm uma ocupação 
humana longa, ainda que mal conhecida. Veja-se 
nos resultados, por exemplo, das intervenções reali-
zadas no âmbito do Programa Pólis (Cosme, 2010), 
quando foram identificados contextos de pelo me-
nos desde a Idade do Bronze nesta zona.
Aquando da construção da Central as encostas so-
branceiras do Corgo estavam pontuadas por campos 
agrícolas, estruturas de apoio e moinhos de água. Par-
te destas estruturas foram reformuladas ou simples-
mente desmontadas para dar lugar à Central, cujo 
funcionamento dura entre 1894 e 1926, ano em que a 
Central do Terragido, com uma maior capacidade de 
geração de energia, entra em funcionamento.
No início da década de 1930, António Granjo, em-
preendedor e industrial de Vila Real, adquire a Cen-
tral do Biel. O seu objectivo era o de abrir uma fábri-
ca de curtumes, aproveitando o facto de a estrutura 
existente ser autónoma ao nível de fornecimento 
eléctrico. A estrutura existente é adaptada a uma 
nova vida, sendo criado um conjunto de novos edifí-
cios e estruturas auxiliares. Granjo irá adquirir uma 
série de máquinas específicas para a transformação 
de curtumes, chegando mesmo a criar e registar no-
vos mecanismos (Nogueira, 2008). Nasceria assim a 
Fábrica de Curtumes do Granjo (e, por consequên-
cia, a Quinta do Granjo).
O processo de Musealização do conjunto Central do 
Biel, Fábrica de Curtumes e Quinta do Granjo tem 
o seu início efectivo após a publicação, pela mão de 
Vítor Nogueira, do livro Central do Biel, Um Enqua-
dramento para a musealização da primeira central hi-
droeléctrica portuguesa (2008).
O estado de degradação das estruturas a que tinham 
vindo a ser submetidas desde o seu fecho, na déca-
da de 1950 e encerramento efectivo em 1966 e o seu 
efectivo abandono, levam a que seja estruturada 
uma resposta, por parte do Município de Vila Real. 

Através de uma série de apelos a mecenatos, cabi-
mento de fundos do próprio município e apoios de 
fundos nacionais e internacionais, foi preparado um 
processo de reconstrução das estruturas, conserva-
ção e restauro e musealização das estruturas do con-
junto, classificado como de Interesse Municipal em 
20173.
 
2. ANTES DO PROCESSO DE 
MUSEALIZAÇÃO, O INÍCIO DO PROCESSO 
ARQUEOLÓGICO, DE CONSERVAÇÃO  
E RESTAURO

O sítio da Central do Biel é de acesso complexo. In-
serido no fundo das escarpas do vale do Rio Corgo, 
o caminho até à central é composto por um lageado, 
em calçada escalada aproveitando topografia para 
suavizar ao máximo o acesso. Por esta razão, foram 
montadas uma série de estruturas, sob a forma de 
carris e cabos de aço, que permitiam o transporte de 
mercadorias, matérias primas e produtos finalizados 
ao longo da encosta. No entanto, ao mesmo tempo 
que a difícil acessibilidade amplia a atractividade do 
sítio, criou uma série de condicionantes ao processo 
de recuperação do conjunto.
O processo de musealização foi planeado, num pri-
meiro momento, em duas fases: a primeira prendia-
-se com a reconstrução e estabilização das estru-
turas existentes, enquanto que numa segunda fase 
seria planeado o esquema e discurso museológico a 
adaptar às diversas estruturas e espaços.
Quando um dos autores deste texto foi contactado 
no sentido de participar neste projecto, o primeiro 
passo foi o de tentar compreender o que seria efec-
tivamente recuperável ao nível da informação ma-
terial existente entre o manto vegetal e escombros 
que ocupavam a área da antiga central. Com pouca 
experiência na área da Arqueologia Industrial, um 
território muitas vezes descurado entre os diversos 
temas do património cultural em território portu-
guês, tomamos como ponto de partida o trabalho de 
referência de Paulo Costa e Marta Costa (2010).
Após a consulta de uma série de bibliografia especí-
fica para unidades industriais modernas e contem-
porâneas (Costa e Costa, 2010 como referimos, mas 
também Larroche et al, 2008 e Palmer e Neverson, 
1998), foram criados dois modelos distintos de fi-
chas de recolha e registo, que foram submetidas 

3. Anúncio 5365/2017, DR 2.ª série, n.º 93/2017.
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como exemplo no Pedido de Autorização de Traba-
lhos Arqueológicos realizado à Direcção Regional 
da Cultura do Norte e Direcção Geral do Patrimó-
nio Cultural: o primeiro, menos formal, dividia os 
elementos avulsos recolhidos em campo por áreas 
de recolha, tipologia, material, sendo ainda alvo de 
uma numeração e registo fotográfico em campo; o 
segundo, utilizado para as diversas estruturas está-
ticas presentes na área, é mais extenso, aglomeran-
do um total de cinco páginas de informação. A estas 
fichas foi, posteriormente, apensa informação gráfi-
ca, nomeadamente fotográfica, macro-fotográfica e 
ortofotográfica, para além de paralelos e uma ficha 
inicial de tratamentos possíveis. Foi realizada uma 
ficha para cada um destes 62 elementos.
O material recolhido contemplado no primeiro tipo 
de ficha permitiu a identificação de um número, su-
perior a 7000 elementos ou fragmentos, de diversos 
tipos de materiais. Ainda que este trabalho de inven-
tariação e primeiros tratamentos, nomeadamente 
limpezas, estejam ainda em curso (e estarão ainda 
durante algum tempo), uma vez que durante o pro-
cesso de recolha nem sempre tenha sido possível de-
terminar a natureza exacta das peças e a sua funcio-
nalidade, é possível já entrever um panorama muito 
interessante sobre como se processaram as vivências 
daqueles que trabalharam e viveram no conjunto da 
Central do Biel, Fábrica e Quinta do Granjo.
Na primeira fase dos trabalhos foi realizada uma re-
colha sistemática de todo o material presente, sen-
do esta selectiva quando perante grandes peças de 
material de construção, nomeadamente vigas metá-
licas e madeiras queimadas, fragmentos de maiores 
dimensões de canalizações e peças de cobertura, 
metálicas e cerâmicas. Foi ainda descartado, após 
registo, todo o material potencialmente perigoso, 
como é o caso das peças de amianto.
Após a recolha de todo o material disperso, cuja loca-
lização foi registada de acordo com o mapa presente 
na imagem 6, as mesmas foram removidas do espa-
ço, uma vez que os trabalhos de construção previstos 
poderiam dar azo a situações que poderiam colocar 
em causa a integridade dos materiais. Paralelamen-
te, foi preparada uma série de protocolos para a pro-
tecção de cada um dos elementos específicos, tanto 
as estruturas presentes ainda nas paredes como as 
estruturas de maquinaria.
No caso das estruturas parietais cuja desmonta-
gem era inviável, as mesmas foram protegidas com  
recurso a manta geotêxtil, coberta por sua vez com 

lona plástica impermeável. As estruturas de ma-
quinaria foram todas protegidas de forma similar, 
com a adição da construção de estruturas estáticas,  
sob a forma de caixote em madeira sobre todas as 
máquinas e carris, de forma a diminuir os riscos  
de queda de materiais enquanto foram realizados 
trabalhos aéreos.

3. A PRIMEIRA FASE DA CONSERVAÇÃO E 
RESTAURO DOS ELEMENTOS DA CENTRAL 
DO BIEL E QUINTA DO GRANJO

No final dos trabalhos de construção, foram remo-
vidas as protecções e foram iniciados os trabalhos 
de limpeza e estabilização das várias estruturas pre-
sentes. O primeiro passo foi tomado nas peças com 
componentes em madeira ou couro, que, pela sua 
fragilidade, estavam em risco devido à presença de 
pragas, tendo sido iniciado um protocolo de limpe-
za, controle e erradicação das mesmas.
Ao longo dos últimos meses, e enquanto se realiza 
um trabalho de recolecção documental, de forma a 
criar uma base de dados o mais extensa possível so-
bre os materiais e a própria construção das máquinas, 
recorrendo a fotografias antigas, a inventários de fá-
bricas da época, entre outros, os trabalhos desenvol-
vidos na Estrutura de Musealização da Central do 
Biel têm seguido um programa orientado, apenas, 
para a interrupção dos processos de deterioração 
a que as peças têm estado expostas. Esta decisão é 
resultado da avaliação das principais necessidades 
do acervo, assente num plano onde se equilibrou a 
viabilidade das operações a realizar, com os recur-
sos disponíveis nesta fase, de acordo com normas 
metodológicas correntes (Díaz Martínez, 2015), bem 
como seguindo a premissa de realizar a intervenção 
mínima, que garanta a estabilização dos materiais 
(Díaz Martínez & Alonso Garcia, 2011).
Assim sendo, os trabalhos iniciaram-se com a lim-
peza dos elementos em metal, uma das mais impor-
tantes fases de uma intervenção neste tipo de peças 
compósitas (Díaz Martínez, 2015). Nesta primeira 
fase, recorremos a trinchas de cerdas, de forma a 
remover os materiais depositados nas superfícies, 
algumas delas de difícil acesso, e a escovas de ara-
me de aço, para remover incrustações, bem como 
diversos produtos para controle de corrosão. Em 
alguns casos, por força das características do reves-
timento de algumas máquinas, e em situações onde 
as sujidades ofereciam maior resistência foi neces-
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sário recorrer a uma limpeza aquosa, com detergen-
te neutro. Os métodos escolhidos seguiram a lógica 
imposta, baseada na simplicidade e na capacidade 
de abranger tão rápido quanto possível, todo o acer-
vo. Estas operações foram essenciais, porque é por 
aqui que se começa a tratar da futura estabilização 
química, ou seja, a remoção de todos os compostos 
que possam promover a oxidação, e consequente 
degradação, dos materiais (Díaz Martínez, 2015).
No que respeita às madeiras, os trabalhos iniciaram-
-se, igualmente, pelas limpezas, essencialmente 
com trinchas e escovas. Assim que foi dada como ter-
minada a limpeza na zona correspondente à Fábrica 
de Curtumes, prosseguimos com uma desinfestação 
preventiva e curativa de todos os elementos. Este 
procedimento, entretanto repetido diversas vezes, 
era de vital importância por dois motivos: a locali-
zação do complexo — uma encosta do rio Corgo com 
acentuada inclinação — e a presença de vestígios de 
intensa actividade de insectos xilófagos.
Como referimos anteriormente, os materiais predo-
minantes do acervo da Estrutura de Musealização 
da Central do Biel são metais e madeiras de diversos 
tipos. Devido a este factor, a metodologia seleccio-
nada foi focada, essencialmente, nestes materiais.
No caso das madeiras, muitas com grandes fragilida-
des estruturais, e embora se reconheça a necessida-
de de realizar fixações e consolidações em profundi-
dade numa fase posterior, por uma questão logística, 
logo que terminada a limpeza e a aplicação de óleo 
mineral, com o intuito de nutrir os seus constituintes, 
optou-se por aplicar um revestimento de cera de abe-
lha, que além de salientar os tons naturais da madei-
ra, oferece alguma proteção às peças a médio prazo.
Nos metais, na sua grande maioria ferrosos, reali-
zaram-se alguns testes com inibidores de corrosão, 
conversores de óxidos e revestimentos de proteção 
em fragmentos de peças descartados, enquanto se 
desenvolviam os trabalhos de limpeza. Com estes 
testes pretendia-se encontrar uma forma equilibrada 
de interromper a corrosão dos metais presentes nas 
máquinas interiores, sem interferir esteticamente 
com o ambiente fabril que caracterizou o espaço du-
rante a primeira metade do século XX. Experimen-
taram-se três possibilidades, a primeira foi uma cera 
para ferro da LiberonR, que funcionava como revesti-
mento, a segunda foi o conversor de ferrugem Poly-
prep da CINR, neste caso testado sem revestimento 
e revestido com cera microcristalina, e por fim, um 
inibidor de corrosão amplamente usado na conser-

vação de ferro, o ácido tânico, posteriormente reves-
tido com cera microcristalina. A opção seleccionada 
foi o conversor de ferrugem, pela sua durabilidade e 
estabilidade (Díaz Martínez e García Alonso, 2011). 
Este tratamento, para além de atingir a estética de-
sejada, tem, em relação à cera para ferro, a vanta-
gem de actuar quimicamente com os óxidos de fer-
ro, criando uma barreira natural entre o ambiente e o 
metal, enquanto a cera, aplicada diretamente sobre 
o metal oxidado, não promove uma alteração quími-
ca, funcionando apenas como revestimento. 
A possibilidade de utilizar ácido tânico foi colocada 
de parte, porque o êxito deste tratamento depen-
dia da remoção de todo, ou pelo menos uma grande 
parte, do ferro oxidado, algo difícil, no nosso caso, 
porque em muitos dos elementos, a camada de cor-
rosão é tão expressiva que a sua remoção comprome-
te as formas que caracterizam cada máquina. Sendo 
o objectivo primário o de um equilíbrio, harmonia e 
homogeneidade entre todo o acervo (Díaz Martínez e 
García Alonso, 2011), optou-se pelo conversor de óxi-
dos nas zonas onde o metal não possui uma camada 
cromática.
Neste momento, tendo em conta o vasto conjunto 
de peças em ferro, a conservação destes materiais 
passa pela conversão de óxidos de ferro das máqui-
nas, outrora utilizadas no tratamento de curtumes e, 
numa fase posterior, todo o restante acervo.
Ao longo da intervenção aproveitamos para regis-
tar as alterações que vão ocorrendo, ou seja, en-
quanto os edifícios são requalificados, tem vindo a 
ser registada uma mudança gradual de condições, 
tanto atmosféricas como ambientais, sendo por 
isso admissível que também os materiais procurem 
um novo equilíbrio com o ambiente. Embora ainda 
exista muito trabalho a realizar no tratamento deste 
acervo, conseguimos, nesta primeira fase, começar 
a identificar desafios futuros.
Além dos materiais já referidos, o metal e a madeira, 
predominantes neste complexo, também algumas 
peças em couro e papel foram recolhidas. Embora, 
em pequenas quantidades, a sua importância não 
pode ser ignorada. No caso dos couros, por se tra-
tar de uma antiga fábrica de curtumes, e no caso do 
papel, por alguns dos materiais recolhidos serem de 
carácter administrativo, nomeadamente alguns car-
tões com anotações e um caderno, que apesar de se 
encontrar em mau estado de conservação, contém 
informações sobre o funcionamento da fábrica, em-
bora reporte a um curtíssimo espaço temporal. No 



1641 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

que respeita à sua conservação, estes documentos, 
que já foram alvo de uma limpeza, encontram-se ar-
mazenados num ambiente estável, com temperatu-
ras e humidades constantes. O caderno sofreu uma 
agregação em bloco, fruto das condições a que es-
teve exposto, mas, com recurso a tratamentos com 
humidade controlada, já foi possível reverter alguns 
dos danos.

4.DESAFIOS FUTUROS
 
Uma vez que a Central do Biel e Quinta do Granjo se 
encontram num local pouco habitual e mesmo com-
plexo para a gestão de acervos, onde predomina a 
humidade imposta pelo rio, a abundante vegetação 
em que se inserem os edifícios, bem como o facto de 
algumas das paredes deste complexo serem consti-
tuídas pelas próprias encostas graníticas do vale do 
rio corgo, será necessário, assim que terminada a 
requalificação do espaço, uma avaliação completa e 
constante das condições ambientais no interior dos 
edifícios, de forma a tentar compreender a sua capa-
cidade de resposta perante os fatores expostos, bem 
como de que forma se pode combater a presença de 
microrganismos capazes de provocar biodegradação. 
Os grandes desafios dos próximos anos são, por um 
lado, tentar reconstituir, com as peças existentes, 
algumas das máquinas que, por acção humana ou 
ambiental, foram alteradas, e em simultâneo, com-
preender as condições ambientais que serão criadas, 
realizar uma avaliação de risco e, consequentemen-
te, elaborar um plano de conservação preventiva e 
contínua dos elementos presentes neste espaço.
Finalmente, estes foram apenas os primeiros passos 
de um longo caminho. A estabilização e monitoriza-
ção das peças deste sítio durarão certamente anos 
e, em alguns casos, a monitorização será de muito 
longa duração. Paralelamente, muitos dos milhares 
de peças recolhidos também serão alvo de estudo 
durante um longo período de tempo, sobretudo ten-
do em conta que a funcionalidade de muitas ainda 
desconhecida.
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Figura 1 – Central do Biel (1897, Autor não identificado, fotogravura, in Nogueira, 2008).
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Figura 2 – “Fábrica de Curtumes de J.P. Granjo, na antiga Central do Biel” (c. 1945, Autor não identificado, prova fotográfica, 
col. Herdeiros de José Pires Granjo, in Nogueira, 2008).

Figura 3 – Central do Biel e Quinta e Fábrica de Curtumes do Granjo, Junho de 2019.
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Figura 4 – Ortofotografia do veio de transmissão e regulador automático da turbina. Central do Biel e Quinta e Fábrica de 
Curtumes do Granjo, Setembro de 2021.

Figura 5 – Materiais procedentes do sítio da Central do Biel, em depósito.
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Figura 6 – Mapeamento das diversas áreas de recolha na Central do Biel, tal como a identificação das diversas maquinarias, 
sobre planta de projecto.
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Figura 7 – Limpeza inicial de uma bobine metálica (liga de ferro) com recurso a meios mecânicos.
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Figura 8 – Limpeza inicial de uma estrutura em madeira.

Figura 9 – Central do Biel e Quinta e Fábrica de Curtumes do Granjo, Outubro de 2022.
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